
SEGUNDA PARTE 

F I L O S O F I A 
115. — É a filosofia a interpretação sintética de 

todas as atividades do espírito em evolução na Terra? 
— A filosofia eonstitue, de fato, a súmula das ati­

vidades evolutivas do espírito encarnado na Terra. 
Suas equações são as energias que fecundam a 

ciência, espiritualizando-lhe os princípios, até que uni­
das uma á outra, indissoluvelmente, penetrem o átrio 
divino das verdades eternas. 

I 

V I D A 

APRENDIZADO 

116. — O homem físico está sempre ligado ao seu 
pretérito espiritual? 

—• Como a maioria das criaturas humanas se en­
contra em lutas expiatórias, podemos figurar o homem 
terrestre como alguém a lutar para desfazer-se do seu 
próprio cadáver, que é o passado culposo, de modo a 
ascender para a vida e para a luz que residem em Deus. 

Essa imagem temo-la na semente do mundo que, 
para desenvolver o embrião, cheio de vitalidade e beleza, 
necessita do temporário estacionamento no seio lodoso 
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da Terra, afim de se desfazer do seu envoltorio, cres­
cendo, em seguida para a luz do sói e cumprindo sua 
missão sagrada, enfeitada de flores e frutos. 

117. — A inteligencia, julgada pelo padrão hu­
mano, será a súmula de várias experiencias do espírito 
sobre a Terra? 

— Os valores intelectivos representam a soma de 
muitas experiencias, em várias vidas do espírito, no 
plano material. Uma inteligencia profunda significa um 
imenso acervo de lutas planetárias. Atingida essa posi­
ção, se o homem guarda consigo uma expressão idêntica 
de .progresso espiritual, pelo sentimento, então estará 
apto a elevar-se á novas esferas do Infinito, para a con­
quista de sua perfeição. 

118. — Como se registram as experiencias do espí­
rito em uma encarnação, por servirem de patrimonio 
evolutivo nas reencarnações subsequentes? 

É no próprio patrimonio íntimo que a alma regista 
as suas experiencias, no aprendizado das lutas da vida, 
acerca das quais guardará sempre uma lembrança inata 
nos trabalhos purificadores do porvir. 

119. — Como devemos proceder para dilatar nossa 
capacidade espiritual? 

— Ainda não encontramos uma fórmula mais ele­
vada e mais bela que a do esforço próprio, dentro da 
humildade e do amor, no ambiente de trabalho e de li­
ções da Terra, onde Jesus houve por bem instalar a 
nossa oficina de perfectibilidade para a futura elevação 
dos nossos destinos de espíritos imortais. 

120. — Póãe existir inteligencia sem desenvolvi­
mento espiritual? 

— Diremos melhor inteligencia humana, sem de­
senvolvimento sentimental, porque nesse desequilíbrio 
do sentimento e da razão é que repousa atualmente a 
dolorosa realidade do mundo. O grande erro das cria­
turas humanas foi entronizar apenas a inteligencia, olvi-


